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A negação dos direitos humanos de Lésbica, 

Gay, Bissexual, Travesti, Transexual (LGBT) e 

a não oferta de recursos fundamentais a 

dignidade dessas pessoas resulta no 

LGBTcídio, fenômeno que não se limita às 

mortes de pessoas LGBTs, mas que produz o 

indeferimento a vida dessas pessoas em 

sociedade. A intolerância disseminada 

demanda de ações do poder legislativo e 

mudanças de concepções dos atores sociais 

que compõem as redes sociais.1 

As redes sociais compreendem o conjunto 

de relações primárias e secundárias 

constituídas por dimensões estruturais, 

funcionais e dinâmicas que delineiam as 

potencialidades para a construção de 

intervenções com o intuito de superar o 

estado de dependência ao de autonomia dos 

indivíduos. As redes primárias envolvem laços 

familiares, parentesco, amizades, vizinhança 

e trabalho e as redes secundárias consistem 

nas instituições, organizações do mercado e 

terceiro setor.2  

As intervenções de rede possibilitam a 

reorganização relacional vinculadas à fluxos e 

trocas de apoio para a resolução de problemas 

de natureza social que interferem na saúde. 

No âmbito da Atenção Primária a Saúde, os 

profissionais que compõem a equipe básica e 

Núcleo de Apoio a Saúde da Família (Nasf) 

possuem função estratégica para a construção 

de vínculos e cuidado longitudinal para o 

provimento de apoio aos jovens LGBT e 

familiares. A atenção em saúde, a partir do 

olhar ampliado, compreende os fatores 

biopsicossociais para o provimento de 

proteção a dignidade humana e proteção ao 

risco de suicídio dos jovens LGBT.  

O acolhimento é uma técnica de cuidado 

humanizado ofertada pelos profissionais da 

saúde para abordar e estabelecer vínculo com 

os usuários adscritos no território de 

abrangência. A abordagem pode ser realizada 

mediante ao processo de escuta qualificada 

dos problemas, dúvidas, aflições e situação de 

saúde, a fim de estabelecer o fortalecimento 

da relação do paciente e profissional de 

saúde.3  

O estabelecimento do vínculo dos 

profissionais de saúde e jovens LGBT 

possibilita maior adesão desses aos serviços 

primários de saúde. A equipe pode eleger o 

profissional ou operador de referência para 

cada caso identificado, visto que promover a 

escuta qualificada independe da área de 

conhecimento, mas requer empatia, 

sensibilização e relação de confiança. O 

operador efetua ações de educação em saúde 

junto a equipe multiprofissional e articula 

possíveis intervenções de rede.   

INTERVENÇÕES DE REDE E O PAPEL DA 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NA 

PREVENÇÃO DO SUICÍDIO DE JOVENS LGBT 
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A escuta qualificada irá contribuir com a 

identificação das fragilidades e 

potencialidades das redes e contexto de 

inserção dos jovens LGBT para o planejamento 

de ações intersetoriais. A família constitui em 

núcleo central para o enfrentamento do 

preconceito e violência social precursores do 

suicídio. O aporte social reflete no 

enfrentamento de sentimentos deprimidos e 

tem por alicerce o empoderamento para 

superação de paradigmas heteronormativos, 

promoção da cultura de paz e visibilidade 

LGBT.  
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